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Introdução
A celulose é um polímero com várias unidades de 

D-glicose  com  ligações  glicosídicas  β(1→4).  A 
celulose da polpa da madeira contém de 300 a 1700 
unidades  monoméricas,  caracterizando-se  pelas 
fibras mais curtas, enquanto a celulose da polpa de 
algodão  apresentam  fibras  mais  longas, 
possibilitando  o  entrelaçamento  das  mesmas  e  a 
maior resistência do papel. Até meados do século 
XIX, os trapos de linhos e de algodão, rasgados e 
macerados, foram utilizados como matérias-primas 
para  a  fabricação  do  papel  manufaturado, 
denominando-se papel de trapo. O papel moderno 
emprega pasta de madeira, e por isso apresenta alto 
teor de lignina, que deve ser removida por aumentar 
a  acidez  do  papel  e  provocar  sua  degradação 
precoce1.

Neste  trabalho,  busca-se  caracterizar  a 
composição  de  diferentes  tipos  de  papel,  por 
espectroscopia  vibracional,  obtidos  junto  ao 
Laboratório  de  Conservação  e  Restauração  de 
Papel do Museu de Arte Moderna Murilo Mendes – 
UFJF, a fim de auxiliar no trabalho de restauração e 
conservação de acervos culturais.

Resultados e Discussão

Figura  1: Espectros  Raman  de  amostra  de  “papel-
museu”  e  amostras  padrão de algodão e carbonato de 
cálcio. (*) bandas de carbonato. (λ0=1064 nm) 

Alguns dos espectros Raman, entre dez amostras 
em estudo, são apresentados nas figuras 1 e 2. Na 

figura  1  pode-se  observar  que  o  “papel  Museu” 
(celulose  com  maior  grau  de  pureza  e  reserva 
alcalina  de  carbonato  de  cálcio)  tem  o  espectro 
muito parecido com o do algodão (99% de celulose) 
e apresenta bandas características do carbonato. 

Na figura 2  observa-se  que o  papel kraft  (papel 
ácido,  40%  de  celulose,  além  de  lignina  e 
hemicelulose)  apresenta  fundo  de  fluorescência 
elevado, que também é observado nos espectros de 
papel obtido a partir da madeira, com origem no séc. 
XIX.  Isto  indica  a  degradação  da  celulose,  cujo 
amarelamento gera fluorescência. O papel de trapo, 
com  origem  na  mesma  época  não  apresentou 
degradação semelhante (melhor razão sinal/ruído). 

 Figura 2: Espectros Raman de três amostras de 
papel (λ0=1064 nm).

Conclusões
A  partir  dos  espectros  vibracionais  pode-se 

distinguir diferenças na composição dos vários tipos 
de  papel.  Verificou-se  nos  espectros  Raman  de 
amostras de papel do século XIX que houve maior 
degradação  da  celulose  em  papel  de  polpa  de 
madeira do que em papel de trapo.
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